
PIÁ LISTENING: it is forbidden not to 
touch! 

Abstract

This article focuses on the power of listening 

as an aesthetic way of coexisting in the 

world. Tap to find out! It arises in the course 

of continuing education in music education 

formed from the university with academics, 

teachers and students from the public school 

of early childhood education. Interlocution 

with Sound Art makes it possible to affirm 

music in a state of encounter as a poetic 

gesture of conversations in creation: a game 

between sound and meaning. It involves 

adults and children in the handcrafted 

composition of listening times and spaces at 

school to underline “we are all musicians” and 

“everything is musical”. It understands listening 

as a movement that TOUCHES, a possibility 

of ludic resonance that produces meanings 

in presence, in a temporality in which surprise 

and the unexpected can happen and weave 

worlds: exercise of imagination.

Keywords: Music education in early childhood 

education. Music and Childhood. Sound Art at 

school.

Resumo

O artigo se detém na potência de estar à 
escuta como modo estésico de coexistir no 
mundo. Tocar para saber! Surge no percurso 
de formação continuada em educação 
musical constituída desde a universidade com 
acadêmicos, docentes e crianças na escola 
pública de educação infantil. A interlocução 
com a Arte Sonora permite afirmar a música 
em estado de encontro como gesto poético 
de conversações em criação: jogo entre o 
som e o sentido. Envolve adultos e crianças na 
composição artesanal de tempos e espaços 
de eScUtA na escola para sublinhar “tudo 
é coisa musical” e “todos somos músicos”. 
Compreende a escuta como movimento 
que TOCA, possibilidade de ressonância 
lúdica que produz sentidos em presença, 
numa temporalidade na qual a surpresa e o 
inesperado podem acontecer e tecer mundos: 
exercício da imaginação. 

Palavras-chave: Educação Musical na 
Educação Infantil. Música e infância. Arte 
sonora na escola.  
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OHHHHH   CUTAAAAAAAAAAAAAAAAAA!!!!! 

  OHHH CUTAAAAAAAAAA!!!!

	 o galo!!!! 

		  a porta! 

			   as folhas.... do pátio!

				    a menina selvagem!!!! ...... 

					     na Caixa de Som!!!! (Isaac, 5 anos)

Isaac (4a6m) convida seus pa-
res a escutar o som da “menina sel-
vagem” dentro da “Caixa de Som” 
(Lino, 2018). OHHHH... CUTAAA-
AA!!! É o som do sentido que res-
soa encarnado no corpo do PIÁ. 
Sendo uma expressão típica do 
sul para se referir às crianças, PIÁ 
na eSCuTA narra os processos 
lúdicos de troca movimentados 
em coletivos que se deixam con-
tagiar e ser tocados pelo mundo! 
O convite vem de Isaac: oh cuta-
aaaa! Vocativo preciso que nos 
interpela: Presta atenção! Abre os 
ouvidos! Exercita a ginástica da 
escuta! Vem comigo habitar esse 
lugar de prazeres acústicos! Vem 
ser ARTE SONORA!!

Foto 1: Oh Cuta!! (Isaac, 4a6m) Escola Municipal 
de Educação Infantil 
Fonte: Lino, 2018.
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PIÁ na ESCUTA!
Arte Sonora na Escola  
da infância!
Por onde começar?

Sem pretender impor modelos ou definir 
estratégias didáticas a seguir na educação 
musical da infância, a proposta pedagógi-
ca aqui compartilhada narra um percurso 
de estudos gestado em convivência com 
acadêmicos, docentes e crianças na es-
cola pública. Acontece no espaço de for-
mação continuada em educação musical, 
impulsionado pela coerência da pesquisa e 
a experimentação incansável com as sono-
ridades. Persegue a irredutível complexida-
de do “ouvido pensante” (Schafer, 1991) em 
educação, porque se preocupa em interro-
gar o gesto poético da docência no exercí-
cio coletivo de se colocar em Com Posição. 
Nossa proposta faz resistência à educação 
musical escolarizada, voltada à transmis-
são de conhecimentos fragmentados e ao 
ensino analítico centrado em receituários, 
objetivos e conteúdos previamente deter-
minados que dizem respeito a desempe-
nhos individualizados. Em Com Posição 
enfrentamos artesanalmente o pensar re-
flexivo. Desse modo, não queremos expli-
car ou ensinar a produzir Arte Sonora, mas 
nos aproximar do exigente e singular exer-
cício de escuta e imaginação potencializa-
do por essa linguagem na produção lúdica 
de sentidos. Não pretendemos propor Arte 
Sonora na escola, mas compartilhar as ins-
pirações promovidas intencionalmente por 
essa experiência no contexto escolar.

Então?! Que tal eSTenDeRRRRRRRRRRRRR  
a orelha para os projetos de Arte Sonora  

que nos rodeiam1? 

Foto 3: “A menina selvagem!” (Isaac, 4a6m) Escola Municipal de 
Educação Infantil. Fonte: Lino, 2018.

Foto 2: ”Parceria: vem comigo! Escuta!” (Isaac, 4a6m) Escola 
Municipal de Educação Infantil. Fonte: Lino, 2018.

1. Moramos em uma cidade que desde 1996 realiza a Bienal de Artes Visuais do Mercosul com destacado projeto educativo continuado, o que tem 
facilitado intensamente a possibilidade do encontro de docentes da escola pública com a Arte Sonora.
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Nosso primeiro 
passo?! 

1) Experimente Arte 
Sonora!

Ao compreender que “aprendemos a ou-
vir de acordo como o material sonoro a que 
estamos expostos” (Iazzetta, 1997, p.32), 
aproximar adultos e crianças da Arte Sono-
ra provocou deslocamento no conceito de 
Música-Som-Ruído, incorporando em nos-
sas conversações as grandes modificações 
conceituais instauradas no discurso musical 
a partir do século XX. Ao mesclar música, 
artes plásticas e arquitetura, a Arte Sono-
ra “é considerada investigação sobre o som 
através do próprio som, que, como suporte 
da obra, se torna simultaneamente objeto 
e reflexão” (Romano, 2009). Ato político 
que interpõe som, imagem, espaço e tem-
po, rompendo com a relação palco e plateia 
porque toma a audição como experiência 

Foto 4: Taina (2a1m) experimenta a Caixa de Som  
Fonte: Lino, 2018.

Foto 5: Imaginar! 
Fonte: Calvo, 2018, p. 16.
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corporal. Gesto intencional que pelo som 
invade o espaço do acontecimento, tendo 
a corporalidade como dispositivo indispen-
sável à escuta, improvisação e criação. Ha-
bitar. Fazer-se casa. Ouvir e tocar ruídos, 
máquinas, objetos, instalações e esculturas 
sonoras, participar de intervenções urba-
nas são algumas formas de viver Arte So-
nora (Campesato, 2007).

Então, experimente! Que tal um banho 
nos “Chuveiros Sonoros” do artista visual e 
sonoro Floriano Romano (2009)? A insta-
lação faz parte da exposição “Sonar”, onde 
o artista coloca o ruído em pé de igualdade 
com o resto das sonoridades tradicional-
mente identificadas como musicais. Tome 
seu banho. Abra a torneira e ouça anôni-
mos cantando. 

Podemos também velejar nas sonori-
dades das sementes brasileiras de Ernesto 
Neto (VOLZ, 2019) envoltas em tramas de 
crochê. Na obra “Velejando entre nós”, o 
artista evoca formas orgânicas vivas para 
escutar o corpo coletivo social. Suas obras 
tocam e abrigam o corpo indígena e africa-
no que mora em nós. De forma silenciosa 
e contundente as obras perguntam: podes 
me ouvir? Escutar? Abraçar? Convite a 
movimentar nossa incapacidade de escu-
tar o silêncio, de permanecer permeável e 
de expressar o que se manifesta em nosso 
inconsciente. Dê corpo ao indizível: o som.

Foto 7: Velejando entre Nós (Ernesto Neto, 2019)
Fonte: Volz, 2019.

Foto 8: As crianças velejando também.
Fonte: USINA, [s.d.].

Foto 6: Chuveiros sonoros (Floriano Romano, 2009. 7ª Bienal de Arte 
do Mercosul: grito e escuta)
Fonte: Romano, 2009.
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Ao experimentar Arte Sonora, vamos entendendo que:

“TUDO É COISA MUSICAL”

seja o tutti e as partes sejam os solos. Cada 
estudante pode ficar responsável por um 
dos solos, que pode ser realizado com 
improvisações individuais.

Propor músicas que possam ser tocadas 
com instrumentos disponíveis ou cantadas 
coletivamente com acompanhamento 
das percussões corporais, sugerindo que 
os estudantes se revezem nas diferentes 
funções.

A frase é de Hermeto Pascoal, músico 
brasileiro, autodidata e compositor que 
tem sua carreira relacionada fundamental-
mente à capacidade de extrair música de 
qualquer coisa. Uma chaleira, um pano de 
prato, sua barba, o liquidificador. O “mago 
louco por som” repete em diferentes entre-
vistas que “tudo é som” (Pascoal, 2000). 
“Há uma musicalidade natural em tudo! 
Sempre tem novidade, eu me arrisco mes-
mo! E sai!!!” (Pietroforte, 2006, p.45). Expe-
rimentar esse “banho sonoro” no cotidiano 
escolar exige um tempo e espaço de escu-
ta destituído de fôrmas e fórmulas prescri-
tivas onde o som possa acontecer acusti-
camente.

Tanto o experimentalismo sonoro como 
a estética criada por Hermeto Pascoal sus-
tentam seu conceito de “música universal”. 
Para o compositor, “todo o mundo dos 
sons pode ter seu lugar na música, e todas 
as influências devem ser admitidas e explo-
radas. A música está em todo o lugar, em 
qualquer que seja o timbre, qualquer que 
seja o ritmo, qualquer que seja o procedi-
mento, em qualquer forma” (Pietroforte, 

2006, p.5-6). Assim, o ranger de um metal, 
o apito de uma chaleira ou nosso batimen-
to cardíaco podem dar música. Aliás, “só 
não toca quem não quer” (Pascoal, 2000). 
Sem separações ou fronteiras, sons cotidia-
nos urbanos, rurais, músicas de uma multi-
plicidade de estilos e formas, de distintos 
instrumentos e/ou objetos sonoros podem 
ser usados pelo “bruxo dos sons”, para in-
terrogar a própria música e a hegemonia 
da indústria cultural.

Como Hermeto, o laboratório sonoro-
-musical do luthier Augusto Vargas2 com-
partilhado com as crianças na escola pú-
blica persegue fios de silêncio e não se 
cansa de tocar, repetir, contemplar e “estar 
à escuta” (Richter; Lino, 2019) da indisso-
ciabilidade entre o novo e o premeditado, 
a criação e a reprodução, a autoria e a ori-
ginalidade, a intuição e a razão. Tocamos e 
somos tocados pela eScUTa. Gesto poético 
que nos toca, nos expõe, nos envolve, flui 
em nós porque ressoa “perto da palavra 
vida, ou melhor, de um modo mais preciso, 
perto da palavra existência (...) um modo 
de habitar o mundo” (Larossa, 2015, p. 43). 

Foto 9: Hermeto e a chaleira
Fonte: Mário Moreno, 2008. https://flic.kr/p/4F4Sqs

2. Augusto Vargas é luthier do PIÁ (Programa de Extensão da FACED/UFRGS) e ceramista. Aluno do curso de Artes Plásticas na UFRGS.

6 | Dulcimarta Lemos Lino, Eduardo dos Santos Cunha e Paula Cristiana Emcke

Música na Educação Básica

Música na Educação Básica

Música na Educação Básica



  V. 13  Nº 16  2024

Foto 10: Objetos do laboratório sonoro-musical do luthier Augusto 
Vargas: “Pinga-pinga” e “Conduíte”.
Fonte: Lino, 2020

Foto 11: Três esculturas de VIBRA: Estaciones Sonoras
Fonte: Calvo, 2018, p. 12; 15; 20.

Foto 9: Hermeto e a chaleira
Fonte: Mário Moreno, 2008. https://flic.kr/p/4F4Sqs

2) Conheça Projetos 
de Arte Sonora 

Os inúmeros projetos de Arte Sonora 
idealizados à infância ao redor do mundo 
têm sublinhado que a escuta, como saber 
da experiência, “não é música, é vida” (Zé, 
2009, p.313). Assim, no exercício de escuta 
é PROIBIDO NÃO TOCAR. Os PIÁs querem 
escutar o mundo para Tocar sua Imagina-
ção. Ouvir com a mão, escutar com o olho, 
ver de corpo encantado o som! 

Importante sublinhar que nesse movi-
mento, as crianças não querem fazer 
música, mas SER MÚSICA!

Visite VIBRA: Estaciones Sonoras (Calvo, 

2018), o maravilhoso parque idealizado 

pelo argentino Julio Calvo e equipe. Músi-

co, luthier, investigador e professor na Uni-

versidad Nacional de las Artes (UNA) em 

Buenos Aires (Departamento de Artes Mu-

sicais e Sonoras), Calvo é destaque no ce-

nário internacional por incontáveis traba-

lhos dedicados à infância, especialmente 

como fundador do Movimiento de Música 

para Ninõs e Ninãs (MOMUSI) e diretor do 

grupo Los Musiqueros.
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som, os objetos e esculturas sonoras, numa 
temporalidade na qual a surpresa e o ines-
perado podem acontecer e tecer mundos: 
exercício da imaginação. Brincar, explorar, 
buscar, encontrar, disfrutar, enxergar, ima-
ginar, viver o tempo de sentir sonoridades 
e experimentar materialidades são verbos 
destacados por Calvo (2018) no material 
de divulgação do parque. 

Conheça PROIBIDO  
NÃO TOCAR!

Instalação sonora construída dentro da 
escola pública de educação infantil. Ao co-
locar em relação distintas materialidades 
que as crianças têm interesse em manuse-
ar e curiosidade em habitar, fomos enten-
dendo o espaço sonoro da escuta infantil. 
Essencialmente lúdica, tátil e coletiva “Proi-
bido não tocar” (Bittencourt; Lino, 2014) é 
tempo de sentir sonoridades. Compartilha-
mos um dos objetos sonoros dessa insta-
lação, a cortina de sementes. As crianças 
coletaram as sementes no pátio escolar 
durante o outono. Rasparam e furaram 
cada uma delas nas duas pontas. Coloca-
ram argolinhas. Uniram as cascas com as 
argolinhas e fixaram no suporte. Ficou as-
sim!

Ao conversar sobre o cinestésico par-
que sonoro que coletivamente cria, Calvo 
declara: “nosso parque parte do conceito 
de que todos, como ouvintes, como exe-
cutantes, somos músicos. Cada um de nós 
tem a capacidade de brincar, interagir e 
relacionar-se com o som” (Calvo, 2021, p.1). 
Nosso parque “conta com esculturas sono-
ras de fácil execução e excelente qualidade 
acústica, aptas para serem utilizadas pelo 
público das mais variadas idades de forma 
simultânea e autônoma” (Calvo, 2021, p.1).  

“TODOS SOMOS 
MÚSICOS” 
(CALVO, 2021, p.1)

A idealização e construção de Vibra: Es-
taciones Sonoras teve inicio em 2015 junto 
a equipe formada por Júlio Calvo, Cecilia 
Maneiro, Belén Fernández e Pablo Estevez. 
Formado por diferentes esculturas sonoras, 
o parque participou de inúmeros festivais, 
seminários, encontros, feiras e exposições. 
As esculturas de VIBRA: Estaciones Sono-
ras são lúdicas, atraentes, com cores e for-
mas vibrantes, produzidas de forma artesa-
nal cuidadosa e sensível através de distintas 
materialidades. Julio Calvo entende que “a 
música é a primeira de todas as artes, aque-
la que se faz presente desde os inícios da 
vida e jamais deixará de nos acompanhar” 
(Calvo, 2021, p.1). Para o grupo, VIBRA: Es-
taciones Sonoras é convite “à experimen-
tação, ao prazer de descobrir, o encanto 
de fazer música tanto de forma individual 
como compartilhada” (Calvo, 2021, p.1). Ao 
viver Vibra: Estaciones Sonoras as crianças 
se aproximam do dito de Lévi Strauss “é 
próprio do som o passar, o fugir, estar imu-
tavelmente atado ao tempo e dependente 
do movimento” (Calvo, 2021, p.1). Ao com-
preender que sons são concebidos como 
trama e patrimônio da comunidade, Vibra: 
Estaciones Sonoras é encontro entre o 
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Foto 13: Brincar na cortina de sementes
Fonte: acervo dos autores.

Explore distintos CANOS experimen-
tando seu tamanho, espessura, densida-
de, textura, etc! Com eles construímos 
uma coleção de Idiofones e um Painel 
Sonoro:

Foto 15: Parques Sonoros
Fonte: São Paulo, 2016, p. 62; 64. Fotografias de Maria Conceição.

Explore o projeto “Parques Sonoros 
da educação infantil paulistana” (São 
Paulo, 2016). Desenhado na Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo 
com foco na formação continuada de 
professoras em educação infantil, os 
Parques Sonoros foram construídos 
com o objetivo de “proporcionar aos 
bebês e crianças a expressão do seu 
imaginário e o prazer de descobrir e 
inventar novos sons” (São Paulo, 2016, 
p.8). O projeto realiza a formação do-
cente in locus, buscando “ressignificar 
e problematizar conceitos de música, 
instrumentos musicais e escuta musi-
cal” (São Paulo, 2016, p.9). 

Foto 14: Idiofones na Sala de Aula: Escuta!
Fonte: acervo dos autores.
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Para compor os Parques Sonoros o gru-
po experimentou a produção de “cotidiá-
fonos”, isto é, instrumentos sonoros não 
convencionais e/ou alternativos-recicláveis 
produzidos com objetos e materiais de uso 
cotidiano, sem um feitio específico mas, 
que potencializem a produção de som me-
diante simples mecanismos de acionamen-
to” (Akoschky, 1988, p.3). 

O termo COTIDIÁFONOS foi criado 
por Judith Akoschky, educadora musical 
argentina com intensa atuação na forma-
ção de professores. A educadora produz 
extensa literatura com proposições peda-
gógicas que desafia e exercita a escuta e 
as práticas criativas na infância. Akoschky 
compreende que a relação entre as sono-
ridades e a confecção de “cotidiáfonos” 
deve partir de sons que são familiares às 
crianças (íntimos), aproximando-se da ex-
periência de criação e percepção da paisa-
gem sonora. 

Akoschky (2017) sublinha que a pro-
dução de cotidiáfonos dentro da escola 
pública necessita envolver um processo 
contínuo de construção, desconstrução e 
reelaboração. O que tem exigido do edu-
cador tanto acompanhar com persistência 
o processo de exploração dos cotidiáfonos 
pelas crianças quanto selecionar e promo-
ver modos de intervenção sonora que pro-
voquem e ampliem a escuta do grupo. 

3) Ensaie Arte Sonora!
Ensaie espaços com design específico 

para habitar acontecimentos sonoros an-
tes de apresentá-los às crianças. Teste em 
grupo sua invenção. Lembre, escutamos de 
forma diferente. Construa miniaturas so-
noras. Por exemplo, recolha muitas folhas 
secas e faça um grande tapete de folhas. 
Caminhe sobre o tapete escutando suas 
pegadas. Ensaie esta sensação. Se deixe 
atravessar pelas sonoridades do outro. Es-
cute a relação que se trama. 

SOMOS CONDENADOS à ESCUTA!!!! E 
podemos, (se a escola deixar?!) nos arris-
car a compor e/ou acolher acontecimentos 
sonoros, distantes do modelo mandatário 
da governabilidade musical. Crie intimida-
de com o exercício de escuta. 

Conheça Caixa de Som (Lino, 2018) 
montada e desmontada em diferentes es-
paços internos e externos da universida-
de e das escolas públicas como aposta no 
exercício de escuta. Caixa de Som convi-
da adultos e crianças a construir possíveis 
trajetos de escuta, composição e produção 
sonora para escutar a paisagem sonora 
que nos rodeia.

Foto 16: Caixa de som 
Fonte: Lino, 2018.
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Nossa Caixa de Som foi construída sob 
estrutura de canos de PVC coberta com te-
cido preto e forrada com cortina blecaute. 
A instalação é o oposto de uma caixa de 
som usual, nos colocamos dentro da caixa 
para perceber sons. Assim, o som não vem 
dela, vem de fora. Como que num “estado 
reverso”, nossa instalação ressoa a paisa-
gem sonora que nos cerca. Como são as 
paisagens sonoras que nos envolvem? 

Caixa de Som é convite à escuta de 
nosso ambiente acústico íntimo. Durante 
a experimentação também sentimos a ne-
cessidade de produzir e manipular materia-
lidades sonoras para provocar a escuta dos 
participantes. Gravamos e editamos nos-
sas criações musicais de forma eletrônica. 
Além disso, colocamos um duto que liga 
o exterior e o interior da caixa, ampliando 
nossa percepção. 
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Perguntamos:

Oi!
O que você diria para  
uma Caixa de Som?

Geralmente uma caixa de som emite sons. 
Mas e se pudesse ser ao contrário? O que 
você faria se fosse você que emitisse os 
sons para a caixa de som? Aqui você tem 
a oportunidade de testar isso com nossa 
caixa de som vivificada. 

Neste movimento o grupo de acadêmi-
cos e professores aceitou a tensão, a resso-
nância, e pôs-se em imersão. Pronto apre-
endemos que colocar a música em estado 
de encontro é interlocução prática em tor-
no da experiência de habitar a linguagem 
brincando. Requer expor corpos no som 
com assiduidade e continuidade para criar 
intimidade com os processos de escuta e 
criação. Experimentar a música em estado 
de encontro não é prescrição de atividade 
pedagógica ou receita brincante para ensi-
nar um conteúdo musical, ou fixar concep-
ções teóricas emolduradas. Tampouco pre-
tende desenvolver competências, adquirir 
destreza ou preparar os alunos para um 
fazer musical futuro. 

Tocar a “MÚSICA EM ESTADO DE EN-
CONTRO” é brincar e jogar com sons. Ação 
lúdica que se expõe e se impõe pela dispo-
nibilidade à escuta do outro e o desejo de 
estar com, entrar em “conversação” (Cage, 
2015); produzindo feituras corporais que se 
exercitem na potência coletiva de interro-
gar o mundo.

A construção do projeto Caixa de Som 
teve a duração de um ano letivo na universi-
dade para depois, encontrar a escola públi-
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ca. Processo no qual nos disponibilizamos 
a escutar sons destituídos de uma fôrma 
fechada com ordem, progressão, cadência 
ou trajetória a cumprir. Buscamos nos apro-
priar e apreender as materialidades da pai-
sagem sonora que nos faziam sentido. De-
finir um Roteiro de Navegação a percorrer 
com espaços e sonoridades contrastantes 
facilitou a intensificação de nosso exercício. 
Ter a Faculdade de Educação, nossa casa, 
como ponto de partida e chegada também 
contribuiu para fortalecer a continuidade 
do processo de partilha e partição do es-
paço sonoro experimentado. 

Logo, inventar e ensaiar a Caixa de Som 
na escola pública potencializou o movi-
mento de aproximação de um rótulo, Arte 
Sonora e de nossa enorme consciência 
acerca da complexidade e pluralidade en-
volvidas nesse conceito. Entregues à po-
tência “inútil” do devir, enfrentamos o desa-
fio de criar intimidade com os processos de 
escuta e criação musical que em coletivo 
experimentamos. Ressonância lúdica que 
produziu sentidos em presença, numa tem-
poralidade onde imaginar outras possibili-
dades de estar no mundo, outros modos de 
convivência entre as pessoas e delas com 

Foto 18: Roteiro de Navegação (Mapa Sonoro)
A: Faculdade de Educação (UFRGS); B: Escola de Engenharia (UFRGS); 
C: Pinacoteca Santo Ângelo (UFRGS); D: Sala Fahrion (UFRGS); E: 
Laboratório de Música Eletrônica (UFRGS); F: Salão de Atos da Reitoria 
(UFRGS); G: Rádio da Universidade (UFRGS); H: Museu da UFRGS.
Fonte: acervo dos autores.

as sonoridades, pôde sublinhar o potencial 
da escola pública. Exercício de imaginação 
que, ao colocar o corpo singular e coleti-
vo no som, redimensiona nossa disponibi-
lidade à escuta em comunidade: potência 
emancipatória!
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        PARA LEMBRAR:

“Comece em qualquer lugar” (Mau, 
2000, p.88). John Cage nos diz que não 
saber por onde começar é uma forma 
comum de paralisia. 

A experimentação é puro gesto de To-
car e ser Tocado pelo mundo. Selecione 
as materialidades sonoras lembrando 
de convidar as crianças a:

a)	multiplicar gestos: bater, friccionar, 
acariciar, esfregar, esticar, socar, sovar, 
trombar, fechar, esmurrar, deslizar, so-
prar, etc.; 

b)	explorar corpos distintos: madeira, me-
tal, água, ferro, lata, pedra, vidro, papel, 
plástico, couro, computador etc.;

c)	deslocar modos de expressão: triste, 
alegre, melancólico, feliz, humorado, 
irônico, fúnebre, emotivo, apaixonado, 
impulsivo;

d)	provocar o meio de vibração sono-
ra: disponibilize materialidades muito 
grandes, muito pequenas, médias, to-
que em meios líquidos, sólidos, varie a 
temperatura, explore a multiplicidade 
de aparatos digitais.

As surpresas fazem parte do convite 
à escuta: como podemos guardar o mar 
no bolso? e o vento? Idealize instalações 
ou esculturas sonoras que, como lentes 
de aumento, possam ajudar as crianças 
a colocar em primeiro plano as riquezas 
auditivas do cotidiano. 

Foto 19: Escultura de VIBRA: Estaciones Sonoras
Fonte: Calvo, 2018, p. 14.

Toque pra escutar!

OHHHHHHH    CUTAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

eSCUTE  eSCUTE  eSCUTE  eSCUTE  eSCUTE  eSCUTE!!!
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